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Introdução: Esse projeto de extensão se dedicou a compreender o impacto que os 

profissionais de saúde sofrem com a morte de seus pacientes. Percebe-se que a 

atenção é voltada comumente para os familiares ou aos pacientes em estado 

terminal, por isso, busca-se direcionar a atenção ao luto do profissional, além de 

seus sentimentos de fracasso, impotência e até mesmo doenças mentais que 

podem decorrer do seu processo de luto. Objetivos: Destacar a atuação do 

psicólogo hospitalar no amparo psicológico dos profissionais de saúde; compreender 

a fragilidade emocional dos profissionais de saúde; avaliar como o psicólogo 

hospitalar atua como auxílio a desses profissionais; elaborar ações de melhoria para 

o psicólogo hospitalar atuar como suporte desses profissionais. Metodologia: Este 

projeto de extensão tem duração de um ano letivo, portanto, 2025/1 e 2025/2. Desse 

modo, ainda está em andamento. Ele teve início no primeiro semestre de 2025, com 

a realização de uma revisão bibliográfica de caráter exploratório. Foram consultados 

livros físicos e artigos científicos publicados nos últimos oito anos, disponíveis no 

Portal de Periódicos da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior), no Portal SciELO e na Revista PsicoFAE. Sendo 2 livros do tema 

psicologia hospitalar e 6 artigos científicos com temas que abordavam a morte no 

contexto hospitalar e os impactos nos profissionais de saúde. Fazendo uso de uma 



 
abordagem qualitativa e descritiva, foi enviado um questionário do Google Forms 

para uma psicóloga hospitalar de uma cidade da Zona da Mata de Minas Gerais. De 

forma a estabelecer uma correlação entre os conteúdos estudados na revisão 

bibliográfica e as respostas fornecidas pela psicóloga, elaborou-se uma tabela que 

organiza e relaciona os dados obtidos com os textos consultados. Resultados: No 

contexto hospitalar, observa-se que os profissionais de saúde também vivenciam 

processos de luto diante da morte de seus pacientes. Nesse cenário, tornou-se 

possível identificar melhorias na atuação do psicólogo hospitalar como suporte a 

esses profissionais, por meio de estratégias como rodas de conversa e escuta 

acolhedora, auxiliando-os a lidar com as fragilidades emocionais que emergem 

nessas situações. Em 2025/2 a equipe executora dará continuidade às atividades 

através de ações extensionistas de extensão elaboradas e executadas a partir das 

demandas obtidas na primeira fase do projeto. Conclusão: Constatou-se que a 

atuação do psicólogo hospitalar é desafiadora, pois exige acolhimento e 

sensibilidade para apoiar profissionais de saúde diante do sofrimento e das intensas 

emoções associadas ao cuidado de pacientes terminais e ao enfrentamento da 

morte. Nesse contexto, torna-se fundamental que o psicólogo desenvolva 

estratégias de conscientização coletiva, ressaltando a importância do cuidado com a 

saúde mental e da busca pelo equilíbrio emocional. Dessa forma, os profissionais 

podem fortalecer sua capacidade de oferecer uma assistência qualificada aos 

pacientes e desempenhar suas funções de maneira mais saudável e eficaz. 
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